
trabalhando por um Brasil que não pode parar
Setor Marítimo Nacional,



trabalhando por um Brasil que não pode parar
Setor Marítimo Nacional,

“Você não pode mudar o vento, mas pode 
ajustar as velas do barco para chegar onde 
quer.”

A frase dita por Confúcio há cerca de 2.500 
anos nunca foi tão atual. Passados cerca de 
dois meses desde o início dos decretos de 
emergência sanitária pela COVID-19, 
temos observado o comportamento 
nacional dia-a-dia se modicando. Esforços 
para manter o País no rumo do crescimento 
vêm sendo implementados nas ações 
diárias dos setores classicados como 
essenciais, os quais têm, diuturnamente, se 
adequado para viabilizar a manutenção de 
suas rotinas.

Dentre esses setores, os segmentos 
relacionados à nossa Amazônia Azul : .1



Essa realidade possui como constatação a 
contribuição para geração de riquezas 
associada ao Mar. Atualmente, a 
Economia Azul gera para o Produto 
Interno Bruto (PIB) o montante de R$ 1,1 
trilhão, correspondendo a cerca de 19% 
do PIB.

Em rápida análise, o Almirante Francisco 
Antônio de Magalhães Laranjeiras, 
Presidente da Companhia Docas do Rio 
de Janeiro, declarou que: “A crise da 
COVID -19 t rouxe à comunidade 
marítima um grande desao, pois esta, 
como atividade essencial, em nenhuma 
hipótese pode parar, já que pelos portos 
movimenta-se toda a economia do País. 
Um colapso nesse segmento signica 
parar o Brasil.”

Para garantir que as atividades da área 
marítima e uvial fossem mantidas, a 
Autoridade Marítima reforçou seu papel 
de protagonismo e buscou antecipar-se 
aos desaos que surgiriam. Não restavam 
dúvidas de que a tarefa seria árdua, 
entretanto a forte parceria estabelecida 
há anos com os diversos ramos da 
comunidade marítima vem permitindo 
q u e  a s  a t i v i d a d e s  d o  r a m o  s e 

t ranspor t e  mar í t imo ,  a t i v i dades 
portuárias, praticagem, exploração de 
óleo e gás, apoio marítimo, pesca, 
atividades de scalização marítima e 
sanitária, dentre outras, não podem 
parar, exigindo desses prossionais um 
esforço ainda maior.



Outro importante braço dessa complexa 
engrenagem, o Tribunal Marítimo buscou 
adaptar suas sessões plenárias levando-as 
para o ambiente virtual. A iniciativa tem o 
obje t i vo de dar  cont inu idade aos 
julgamentos enquanto perdurar o estado de 
emergência causado pelo COVID-19.

Registrando um aumento de transporte de 
cargas de cerca de 7% no 1º trimestre do 
ano em relação ao mesmo período de 
2019, a cabotagem brasileira mantém seu 
foco no transporte marítimo de todo o tipo 
de cargas e assim impulsiona a roda da 
economia. O Sr. Luís Fernando Resano, 
Diretor Executivo da Associação Brasileira 
de Armadores de Cabotagem, destaca que: 
“A atividade de transporte de carga tem que 
se manter regular, pois é fundamental no 
abastecimento da população brasileira.”

man t i ve s sem apesar  de  todas  as 
diculdades impostas pela pandemia.

Segundo o presidente do Conselho 
Nacional da Praticagem, Sr. Ricardo Falcão: 
“Desde a Lei de Segurança do Tráfego 
Aquaviário de 1997 houve uma decisão da 
Autoridade Marítima de se oferecer um 
serviço de praticagem que fosse de 
primeiríssima linha. Essa decisão lá atrás 
(...) é o que nos permite hoje estarmos 
prontos para enfrentarmos qualquer 
situação”.

O cenário internacional que se desenhou 
vem requerendo da sociedade como um 
t odo  um  g rande  e s f o r ço  pa ra  a 
manutenção do desenvolvimento do País. 



Os represen tan tes  e  agentes  da 
Autoridade Marítima, esses presentes em 
nossos Distritos Navais e nas suas 
Capitanias, Delegacias e Agências 
subordinadas, distribuídas por todo o 
litoral e território nacional, têm apoiado 
constantemente a capacidade de 
resiliência do setor, zelosos de suas 
atribuições legais de segurança da 
navegação, salvaguarda da vida humana 
no mar e em águas interiores e a 
prevenção da poluição hídrica causada 
por embarcações. Além disso, as 
a t i v i dades  r e f e ren te s  ao  Ens ino 
Prossional Marí t imo permitem a 
continuidade da formação de cidadãos 
que se transformam em homens e 
mulheres voltados para as atividades 
marítimas e cônscios de seus deveres e 
responsabilidades com o Brasil. Agora, 
mais do que nunca, a vocação marítima e 
uvial de nosso País deverá ser explorada 
e a Autoridade Marítima ciosa de seu 
papel não medirá esforços para que isso 
se conrme. Nascemos pelo mar e 
continuaremos a nos desenvolver por ele e 
por nossas hidrovias.

A Amazônia Azul é fonte de riquezas e sua 
importância nesse momento da pandemia 
do COVID-19 ca ainda mais evidente na 
sustentação e geração de benefícios para 
a Sociedade brasileira.

 Amazônia Azul é um conceito político-estratégico que abrange os espaços oceânicos e ribeirinhos nos destinos 
do Brasil; orientando o desenvolvimento nacional e inserindo o Brasil na vanguarda da preservação e uso 
sustentável dos mares e rios. A área compreende um total de 5,7 milhões de km2 de Águas Jurisdicionais 
Brasileiras (AJB). (https://www.mar.mil.br/hotsites/amazonia_azul/amazonia-azul.html) 
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Diretoria de
Portos e Costas

Marinha do Brasil
Protegendo nossas riquezas,

cuidando da nossa gente.

Diretoria Geral
de Navegação
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